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RESUMO 

Relatar a experiência de acadêmicos de odontologia no Serviço de Atendimento Odontológico a Pacientes 

Especiais do Hospital Regional do Agreste (SAOPE-HRA), destacando a integração ensino-serviço e sua 

contribuição para a formação profissional e assistência à saúde da pessoa com deficiência. Trata-se de um 

relato de experiência baseado na vivência de discentes do curso de Odontologia do Centro Universitário 

Mauricio de Nassau - UNINASSAU – CARUARU no SAOPE-HRA no período de 2022 a 2024. O serviço 

é voltado ao atendimento odontológico especializado na atenção terciária, com ênfase na humanização e 

resolutividade. A experiência foi descrita de forma reflexiva, analisando os impactos da prática no 

aprendizado acadêmico e na qualidade do atendimento prestado. A inserção dos discentes no ambiente 

hospitalar possibilitou contato direto com o atendimento odontológico de alta complexidade, promovendo 

aprendizado interdisciplinar e ampliação da visão sobre o papel do cirurgião-dentista na equipe 

multiprofissional. O projeto contribuiu para o aumento da oferta de tratamento odontológico a pessoas com 

deficiência e para a qualificação dos futuros profissionais, evidenciando a relevância da integração ensino-

serviço. A experiência no SAOPE-HRA demonstrou que a integração ensino-serviço fortalece a formação 

acadêmica e promove assistência humanizada e resolutiva à população com deficiência. A iniciativa reforça 



 
  

 
 

a necessidade de ampliar estratégias que integrem o ensino odontológico com os serviços de saúde pública.  

 

Palavras-chave: Pessoas com Deficiência. Odontologia Hospitalar. Ensino-Serviço. Atenção Terciária. 

Humanização na Saúde. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A formação dos profissionais de saúde no Brasil tem sido historicamente fragmentada, dissociando 

o conhecimento teórico da prática clínica (FIORIN et al., 2014). Na odontologia, essa separação é ainda 

mais evidente no atendimento a pacientes com necessidades especiais, cujo manejo exige habilidades 

específicas não amplamente abordadas na graduação (BALTAZAR et al., 2017). A integração ensino-

serviço é uma estratégia essencial para qualificar profissionais e fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS), 

permitindo que acadêmicos participem ativamente do atendimento em diferentes níveis de atenção 

(ALBUQUERQUE et al., 2008). No Brasil, a atenção odontológica hospitalar é necessária para pacientes 

com deficiência que não podem ser tratados em ambientes convencionais devido às limitações físicas, 

cognitivas ou comportamentais (BRASIL, 2010). Este relato descreve a experiência de acadêmicos de 

odontologia no Serviço de Atendimento Odontológico a Pacientes Especiais do Hospital Regional do 

Agreste (SAOPE-HRA). O serviço, vinculado ao SUS, possibilita a realização de procedimentos 

odontológicos sob anestesia geral, promovendo assistência integral a essa população. 

 

Figura 1. Logomarca do SAOPE 

 
Fonte: Serviço de Atendimento Odontológico a Pacientes Especiais – (SAOPE) 

  



 
  

 
 

Figura 2. Fluxograma para atendimento do SAOPE. 

 
Fonte: Serviço de Atendimento Odontológico a Pacientes Especiais – (SAOPE) 

  



 
  

 
 

Figura 3. Acolhimento em Ambulatório do SAOPE – HRA. 

 
Fonte: Equipe de marketing SAOPE 

 

Figura 4 e 5. Acolhimento de paciente e acompanhante em bloco cirúrgico para realização de ECG e Coleta de Sangue para 

Exames hematológicos sob sedação. 

 
Fonte: Equipe de marketing SAOPE 

  



 
  

 
 

Figura 6. Acolhimento de paciente e acompanhante em bloco cirúrgico para realização de procedimento cirúrgico – restaurador 

sob anestesia geral. 

 
Fonte: Equipe de marketing SAOPE 

 

Figura 7. Acolhimento de paciente em bloco cirúrgico para realização de procedimento cirúrgico – restaurador sob anestesia 

geral 

 
Fonte: Equipe de marketing SAOPE 

Figura 8. Acolhimento de paciente em bloco cirúrgico para realização de procedimento cirúrgico – restaurador sob anestesia 



 
  

 
 

geral 

 
Fonte: Equipe de marketing SAOPE 

  



 
  

 
 

Figura 9. Equipe de atendimento em conjunto com a coordenadora do serviço (Dra. Maria Cristina), juntamente com a 

anestesiologista (Dra. Flavia Tartari) alunos de pós-graduação. 

 
Fonte: Equipe de marketing SAOPE 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como um relato de experiência, fundamentado na participação de 

discentes da UNINASSAU – Caruaru – PE no SAOPE-HRA. O projeto é um campo de prática hospitalar 

para acadêmicos, proporcionando vivência real no atendimento a pacientes com deficiência. O atendimento 

no SAOPE-HRA ocorre em quatro etapas principais: (1) avaliação ambulatorial com levantamento do 

histórico médico e odontológico, exames clínicos e solicitação de exames laboratoriais e cardiológicos; (2) 

procedimentos odontológicos sob anestesia geral realizados em bloco cirúrgico, incluindo exodontias, 

restaurações, raspagens periodontais, endodontia e cirurgias de tecidos moles; (3) acompanhamento pós-

operatório com internação hospitalar mínima de 24 horas para monitoramento; e (4) seguimento 



 
  

 
 

ambulatorial com revisão clínica e contrarreferência para continuidade do cuidado na atenção primária. A 

experiência dos acadêmicos foi analisada de forma reflexiva, destacando desafios, aprendizado e impacto 

na formação profissional. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A participação no SAOPE-HRA proporcionou aos acadêmicos um aprendizado significativo em três 

dimensões: técnico-científica, interdisciplinar e humanizada. Os discentes foram inseridos no contexto 

hospitalar, onde tiveram contato com o manejo de pacientes com deficiências severas e técnicas avançadas, 

como anestesia geral e procedimentos odontológicos de alta complexidade (CASTRO et al., 2010). O 

atendimento sob anestesia permitiu intervenções integrais em sessão única, reduzindo a necessidade de 

múltiplas consultas. 

A experiência ressaltou a importância do trabalho multiprofissional, com interação entre médicos, 

anestesiologistas, enfermeiros e fisioterapeutas, compreendendo a odontologia como parte de um cuidado 

integral (MCKELVEY; MORGAINE; THOMSON, 2014). A humanização do atendimento foi priorizada 

em todas as etapas, minimizando medos e promovendo segurança para os pacientes e suas famílias. O 

serviço evidenciou a insuficiência de cirurgiões-dentistas especializados no atendimento a pessoas com 

deficiência no Brasil, destacando a necessidade de políticas públicas que incentivem a formação nessa área 

(CFO, 2023). 

O SAOPE tem como objetivo fomentar nos acadêmicos a participação em uma equipe 

multidisciplinar de forma humanizada, baseado em evidências científicas; estimular a participação nas 

tomadas de decisões da equipe do serviço; demonstrar e vivenciar a dinâmica de um trabalho institucional, 

reconhecendo-se como agente desse processo, integrando-se em atividades para manutenção, prevenção, 

proteção e recuperação da saúde em ambiente hospitalar. Os discentes durante o desenvolvimento das 

atividades são estimulados a prática odontológica em ambiente hospitalar, sendo apresentado a um ambiente 

diferente do que estão habituados, possibilitando a expansão do conhecimento e entendendo a sua 

importância na integração em uma equipe multidisciplinar. 

Pode ser observado através dos 10 anos de implementação desse serviço SAOPE – HRA, a garantia 

de atendimento a pessoa com deficiência de forma contínua, humanizada e resolutiva. Procurando junto aos 

serviços de níveis diferentes de complexidade manter um canal de comunicação aberto e efetivo, visando 

garantir a pessoa com deficiência e seus familiares atenção centrada nas necessidades do paciente. 

Após realização dos exames e avaliação dos resultados obtidos, o paciente torna-se apto a entrar na 

agenda de procedimentos cirúrgico- restaurador sob anestesia geral. 

  



 
  

 
 

Figura 10. Aspecto imediato pós gengivectomia. 

 
Fonte: Equipe de marketing SAOPE 

 

Figura 11. Trans-operatório de terapia endodôntica em incisivos superiores. 

 
Fonte: Equipe de marketing SAOPE 

 

Figura 12. Enucleação de odontoma composto em região anterior de maxila. 

 
Fonte: Equipe de marketing SAOPE 

 

O atendimento cirúrgico-restaurador leva em consideração a promoção da saúde periodontal, 

reabilitação e cirurgias, configurando-se um atendimento integral que abrange todas as áreas odontológicas 

em um único momento. Assim como, a humanização e acolhimento se faz presente em todas as etapas, 

permitindo ao acompanhante se manter presente, junto ao paciente, em todas as etapas desde o internamento 

até o pré-anestésico em bloco cirúrgico. 

Para esse atendimento, o paciente e responsáveis recebem através de um documento as orientações 

pré-operatórias (Anexo A) e/ou (Anexo B), onde consta todos os detalhes e cuidados a serem tomados no 



 
  

 
 

período que antecede o procedimento sob anestesia geral. Assim como, é assinado um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo C) e/ou (Anexo D) onde consta todos os riscos e 

benefícios inerentes ao procedimento proposto, e as possíveis complicações, permitindo a equipe atuar tendo 

o respaldo legal necessário. 

Segundo dados fornecidos pela coordenação do serviço, o SAOPE apenas no primeiro semestre de 

2024 realizou em média 49 atendimentos, sendo uma média de 08 atendimentos mensais, com número 

médio de 700 procedimentos realizados, dentre eles: raspagens supragengival e subgengival, profilaxia 

dentária, restauração em resina composta, reabilitação estético-funcional, selamentos, tratamentos 

endodônticas, cirurgias ressectivas periodontais como gengivectomia, gengivoplastia e aumento de coroa 

clínica, biópsias, exodontias de restos residuais, exodontias simples, exodontias de dentes inclusos, semi- 

inclusos e impactados e ressecção de tumores odontogênicos. 

 

Figura 13, 14, 15 e 16. Docente e discentes realizando procedimento cirúrgico-restaurador sob anestesia geral. 

 

 
Fonte: Equipe de marketing SAOPE 

 



 
  

 
 

4 CONCLUSÃO 

A experiência no SAOPE-HRA demonstrou que a integração ensino-serviço é uma estratégia eficaz 

para qualificar acadêmicos de odontologia, promovendo aprendizado técnico, interdisciplinar e 

humanizado. O projeto contribuiu para a ampliação da assistência odontológica especializada à pessoa com 

deficiência e reforçou a importância da odontologia hospitalar no SUS. 

As experiências aqui relatadas, desenvolvidas no SAOPE, fundamentadas nessa integração ensino-

serviço e nos princípios do SUS, mostraram-se como um valoroso espaço que contribui de forma 

significativa para a ampliação do cuidado e resolutividade do atendimento odontológico de toda rede de 

atenção à saúde, viabilizando o atendimento odontológico da pessoa com deficiência em âmbito hospitalar. 

Serviços como o SAOPE, permitem assegurar a garantia de atendimento a pessoa com deficiência 

de forma contínua, humanizada e resolutiva. Procurando junto aos serviços de níveis diferentes de 

complexidade manter um canal de comunicação aberto e efetivo, visando garantir a pessoa com deficiência 

e seus familiares atenção centrada nas necessidades do paciente, funcionando como via de garantir diferentes 

níveis de proteção aos direitos humanos, de modo a impactar a forma como a sociedade enxerga o valor da 

pessoa com deficiência. 
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ANEXOS 

 
ANEXO A – ORIENTAÇÕES PRÉ-OPERATÓRIAS SAOPE 

 
Fonte: Os autores. 



 
  

 
 

ANEXO B – ORIENTAÇÕES PRÉ-SEDAÇÃO SAOPE 

 
Fonte: Os autores. 



 
  

 
 

ANEXO C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PROCEDIMENTO SOB 

ANESTESIA GERAL. 

 
Fonte: Os autores. 



 
  

 
 

ANEXO D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PROCEDIMENTO SOB 

SEDAÇÃO. 

 
Fonte: Os autores. 



 
  

 
 

ANEXO E – ORIENTAÇÕES PÓS-OPERATÓRIA. 

 
Fonte: Os autores. 


